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SEMAN ARIO PROGRESSISTA 

to S   
0 ' J,_i Cie. FEfi)UER 

",)"to O horilcm tem duas 
t} lalidade•—ulna I)os1ítiva,ou. 
tra negativa. 

A qutilidade positiva de 
Ferrel• levou-o a dedicar-se 

instrucrito, mostrando for-
tes rlualidados organisadoras; 
a (lualidade lio ativa levou-o 
a cultivar 1de1a•-; de111011(loras, 

elltrc`•,'a:1•'to-•e ai propa_anda 

dos procc so violentos. 
I?!n virtude dessa propat-

—_amUi, encetrou-se envolvi= 
tilo no attentado de Mateo Mor 
l'al e,)ntra os Ireis de IIespa-
rrha, quando do casamento (1' 
estes. 

F oi entï:O rzhsolti'ido. 

\`oltou a ser processado 
corno implicado na seniaus 
tragíca. de Barcelona, sendo 

a 1111 e n t e eond enlilado ai 

morte. 
Decante dal coii(ìerilnatção 

não liai rring,uem que se pro-
nuncie d .aliimo leve. Sendo 

•r•prle••(•tiw•El•Ip• v «D CÓ1j•I1iIERCIO he 

Com;3os}t:ão e ìrnrii•esslo--:ta?a Iw'. T'sr.tnitio Drtrroso, n.n •_ 

ção cie K-, e além d'isso 
p(,1.11lltte £L})!,oveitar os fru-

ctos das 1 erl(_)e•s Inenos q(ren-
tes, onde orle nìo pódenl 
adquil•1r• o gr'all calor•Ifo 
inllerente a urna maturação 
lleri'cita. 
Nos Estados unidos terra 

esta indu:tria uni grande de-
senvolvi)ento, em?)1 e-•ando 
processos apct f'eit;o;iclis•imos 
tanto Cm «Cvaporador•es» co-
1110 Cill «SCCCadol•es». 

0 proce•.sO primitivo dal 
I_Cecallein de fructos,eiTectua-
•c ao sol; te:n o defeito de 
alão haver regularidade no 
calúr , desrórar e tornar me-
Ilos appetitosa a frusta. . 

IIa um segundo processo 
inixto de sol e c:1.1Gr artifici;ll. 
h'az-se, expolido o frusto ar) 

sol e mettcldO-o depois-1 n' 
uni forno mais ou menos 
quente, depois rlovamente ao 
sol, d'ahi outra vez })ara o 
fórno; assina sucressivalilell-

de % istaL. C. o flue em[)rega os 
apparelhos «evatporaZ1,CS» . 
U principio que })re ide a 

C•tC U111 aCOI1tCClmGitO n1U11_ esta operaç;t0 e que, li,uma 
-No caso, porém, de Ferrer 1 camara de •ecc•-t em1 atra-

dial, mais do flue, da Hespa- —er victinia d'ulna neces ida vcSsada por uma corrente de 
rapa, por ser Ferrer urra rir- de politica, a nossa indigna- a1 quente inferi a lf)0°, os 

ç;lo naìo teria limite. fructos alli introdalzidos por 
onde ella entra,r l 

A dura verdade, aL triste 
verdad,•. é que Ferrer foi 
co ,ideillllado al n101'tC; C 11Ó• 

não tenros, como rrinbuenl 
tem eni Portugal, elementos 

palra decidir, e berll.se mal. 

I''osse colho fo>;sc, deante 
h morte, se é certo chie por 
f;ilti de ele-vento não -,()de 

julgar a Mossa razão, certo é 

tambem que podemos julgar 
Icgume5, couserv:l5 e `) e1xe graphicatlnente, sQl1l colorido com o corar;ïo. „ I 

i [, este diz-nos que se de-artistico e sénl p•Lix•to Iluma-1  
lia. pendesse de nós o indulto, 
E seara c.-rsa Lase e2,• que concede-Io-piamos sem uma 

a1 sc •_ tou a sentenc.a. bem Ou llesitaç,to. 

n1 al, ninguenl póde arvorar- —Por ser 

se em juiz. Fosse quem fosse, não ti ni 
\ííO o faremos filós. cerebral, mais até um pobre 

0 lllolM- Tl1O é de hesitti- miseravel, inculto e lllorly-
(j•)es. mo, que nós não lhe recu•a-

I•'oi realmente Ferrer bem riamos a nossa piedade. 

julgado e , portanto, b e rn) Para nós pnrhl •ucïes o 

tellectu al, li, Lº é licito a ne-
nhuni jornalista, seja. 11 11 -11 
f-.. u• o pretexto, fu•,ir aí aprc- 
ela ,: ii.) que o 1:150 merece. 
FOl COINtean:l3(i0 i` ei'I'Cr' ai 

Illorte. Corll justiça t ;em 
justiça 

Xinguem o 1)(ide dizer Qill 

Portugal, porque Il;to temos 

-i mão todo o processo e além 
do processo o relato do jul-
gamento, imi,, o relato al)•O-
Iutamente fiel, feito phono-

com responsabilidade directa( 

ou Indirecta para a SCl•lalla 

tra,icaresponsa-

bilidade, se alguma tinira, 
correspondia a pena[ ultin)a, 
irremediavel, que a. nossa al 
ma de portuguezes r epclle, 
colho já a posa legislaçãº 
repeíliu 

Ou, ao contrario, é elle vi 

ctima d'ulna necessidade po-
litica ?' 

1'aquelle caso, nós só ti-
rilrainos a lamentar o facto 

flue halo estai enl harmonia 
COnl Oti 11055 , te, j)ol• trez ou tivatr•U Os eo-turn0s e a. 

rEste pI'Ocesso é !nilit0 va-
nosSa legislação, pois gire al oa roso, st(o pi•eCrso•, peio 

pena de morte .é-nos funda- 111enos, 1:) dia•; naïo é eco-
mentalinente repug,ante,m,i iiomico, pois, perde-se niui-
tinhanloz de curvar-nos pe- to tempo, os fructos perdem 
rapte a lei }resparaliola, que assucar e estão sujeitos a 

fernient;lr. 
pÓdC SCI d1sC[lti• CI n0 C:tII1pU• 0 1)1.00es3o Urais valltajOSo c•llleit_a. E'ti ltaìO sei se os 

jurídico e soclall,Ina• r1L'C t('II2 debatltU (1C fUdJ• Oti )ü:ItCti i n , r , 1 tira tis ainll•os saL )oral o que 
Itldl' dizei- bagi/IStaS: — ela 

chauu) bag cristas r,Los íi e-
;uezes da ba1, <L de sabu 
Iglleiro—, que lhos faltou 
(`St0 -asno; e pol' ISSO, a Co-

lheffii d elles é in erior,nlui-
Lo iI1fC1'Íor iL dos outros ara 
nOS. Ol'a torna, ,ialrl(1t11- j comicio e outras pessoas: ti-

veram igual reco )ção, sendo llha.s ! I [ 
intençár,) do ag••rresores fa-
ze-los retroceder, 0 que naìo 
conse•<uir am, porque os car-
"os avançavam sob o chuvei- 
ro elas pedras. 

Cl)e actos í Serra, ao loca} 

cie acata[ -se, pelo prnlelpio 
sK})renio, de que cada povo 
legi,:la para si. 

( c Ie ,am 
alo contacto do ai, mais quen-
te quando ;à contém rnenos 
11u1111(1, . 

lilil dos app 1-elhos nlaìs 
considerados é o de corrente 
vertical 'de •nllnlet niailIl. 

Entre, os \' a!)7raLt•i)I'e• de 

c0rrentc ho;-is,,•útai, tetllos a 
dC5tlll ido ao comicio, re )e-

de-'tiear o a cl•o-cClld'115ador I-1a0 d(: alsse•Lli'ai'-SP, CIE; +riu-sC 0 Chlnfl'llli, COIn vil"11s 

de I UUCaIé. oL1e est:L ClìltLïl aL II1e 1 E Stal a ati rCh1)2a~to. ÍOra os ! w1'C eS í'. 
A SCCCavenl 11'CStC appalre ,• l •, J 

lho fertanietltG' method2- d•F\a ('t'1`LLi a?,S Stl?• pi'o- •• dCsi-)elt0 de tudo, os Srs. 

e, podendo utilisar-sc par. 

Imo. 1I •. ItÇ.1r,. 

T'alle de Z.rucl, I., 4c Otrtul•, c' 

ído mais de nl0tac10. \'cie, 
7d 111,11, a 1'Ca115a1'- 8 (-) (1110 
Il1Cs Otl d : ha ii'e-w, 
zi;l.s d este •' alle, ein que u 
(;alheita i-iLula pela ineta- 
de do annO prtissadc), e, no 
geral, melros a ter(;a pai•tQ: 
pódo hal\er, e 111,-1, tipi ou 
outro ctlltor, que ten1l t 
ainda Inals; inaZs são t,to 

raios corno os melros 1)ran-
cOS, havendo, paLl'a.L isso, a 

{t,)n(3O1'1'C11G1a de dOuS ia- 

(,tol•es: ou Vi1i11aLS,g11C o all 
no pa.s z.ido sOI11•el•;ltrl 111111-

to pela.  que , nla, e que este 
a11ì1Cì lI(':a1 <llll ln(l('.I1111f S, oLl 

\iiillal3 e I•ailia?das no1'<?S d(' 

ele):ìs o11 tl'ez anìlOS, (alie, do 
anlin aL ^lira._), A t';O ati•ITlell 

talld(> a l)i•+)dul(;ì( (); •,') p()1 
estas utotIN )s .10 pó(te dar a 
i'aS;tO do ph0i1o111el1c), gire 
11Lltl•a Corsa n•;0 (' o faCStO 

dal In oducçato iriaLis abu11 
(1.1nt" do que a do -11110 
l)as alo. 

t•S !m-imstas ta ii1 betn se 

cltleixa1111 da dlluinu)•.1Lo dal 

. 1 O inho a meri('•a]no, pos-

tO 1 n• 1t, s jal tal -i- c -)ano 
0111 o atilho 1)a.SSado, I)i-otifll-

ï,itl 1YltìitO. os Ciìliìlado-
i'Ps ( 1 : st" ;eilel'O d0 111110 

pa:asado, 1,OIuhalr(Icar• . no 
l•C)lilCitlo de ItO2 1a?1'. 

1LClo"to-`'1eS 

1•e1() da •• oite>`, e!w• 'aÍlo ?7• 
hontein, o chie se 

«Tratam hoje com largueza 
os jornaes, do comicio chie 
-C realizou ente-l.ontem na 
1'reguezia, da Serra, concelho 
de Thornar. 
0 objecto do comicio era 

protestar contra a permanen-
cia do prior na freguezia e 
promovia-o o jornal republi-
cano «0 Rebate». 
0 informador• do «Diario de 

-Noticias» narra assim os iir-
cidentes a que o com ício deu 
ora' -em: 

«-N'unl logar, 6lenomiiiado 
Pae d'Aviz, proxiliro da Ser-
ra, r;rand0 nunlcro de rnu-
lheres, homens e cr•eançals, 
armados de buzinas, latas e 
pedras, estavam postados nas 
ribanceiras que ladeiam a 
estrada; (luando, se al)pro_,í_ 
lnou o carro, flue collduzlal o 

aclrniilistraclor, §eu secreta-
rio e offïciae§ de diligencias, 
foi recebido com um chuve: 
ro cie pedra~, gritarias e as-
oblOs, t-endo sido tAiilido 

com urna, pedra nas costas o 
secretario da adalii istração; 
o cocheiro tambern foi attilr-
-ido. 
0 administrador apeou-se, 

e depois de explicar quem 
era e ao que ia, coii.•eguiu 
pasçar. 
Pouco depois chegaram os 

ca11•ros coin os promotores do 

José \Sa.thia5 de Araujo e Jo 
l)rie(latCICC; pOIS gire, 11 eS•e "é Iiavnlundo Ribeiro, sul)i-
anno, o seu pr0c,o 11:(1) :5de 

1 I•ani atirara Varanda C fIlla-
e ('eciei 1 •:SOL) 011 !111()00 r`• iam durante tirei. quartos d' 
oÇ1CIa pipas, 11Sio (lue o no-- hora, sem tlue o Vosso 111-

so 1'iilllo verde abrir" a z) formador 1 odesse ouvir ºs 
yt discursos, tal era o barulho 011 a 10. JOU reis. 

das latas, buzrl)as, as.soblos, 
l•laiO dele havei-., do Ni- •e gritaria do mulherio. 

Lho da n,-)s::,a u\ a a `'0 vs. 0 numero dos circullstan-
O quartilho ou 40 reis o li- tes era pequeno, tendo tudo 
tiro, o atileti('ano raio te- ter),iinado sem incidente de 

Pa11'a ('.tin -igü• a-1 Illii lnl- ;"t CCìll.`_1111III).lC1l)1'C6 Se Cl- maior e não, sendo precisa a 
pres_•(o e relr<l.i•ru• c)s eslra) le se nato vencer a 10 rS. o ilitert•enctito ela alietoriclade, 

que se conservou no local até 
os (l(U; t1U 5 (_'•: 1.(Iya.Li'1l,iiÌ oti ( I([alI'tiII10 ! 111C10 CcL- to(IOS §e retirarem. 

y I lltilnos (1, \ el0 o dlat de dal pïl)a.. de direl`L0S paI'a a }) Pior,  na`IO CStava Ira fre-conde!nnado r Isto é, 1)I o- respeito leia vida humana é l ; 
I I u)re v(. tido de ••:11a•, c'otr• • i azetlda e leal a a Caivara, I guezla, tinha i(lo tomar par'-l'ou-se que este colleorreu ! o '[premo tr 1 d - lurnp lo 

cun'l maiul ou menor esforço, sai civilisação. T f 
tlil)UII SOi\C(•CS vínJI )s (l() piara o 1'0N.eild0doi a 3'eta-

liol•te lio r0-1a(-o de timaL N 1 - lho ? 

r'a1(• lo fresca, que oiti•;l. alli i',•te -ellero de vinho, 
pela Poitellat (Ie 5to i ill•, (Iesvaloris<lydo (• nosso Ni-
o 1 e111 seC('ai• 1. 1):1111- 
eiraldos, ais e.ip  as raf as se-

lueiros e o 1llilho nas 0iI a1s; 
(? uni dial 1)011l[.o, ll'_n Gi•1-

arrii-o, o dI. hoje; e, quefir 
Deus, ( lu(,' 11, (() 

H;L (Inem teull;t a1luCia a1 

ilidi t 11;1 at.l'a'. aI daL pol. L' tias: 

o telltp(1 C.:Iu1C,i t') (.'. ial -ia.s OU aLrral,tl('•;1 la]a, nìl0 

rL f,Llta de 1asilI tis; 1:,'0str, 11 ,11 raleio termo. hll col,lle-
11L11t1C1•() 0ç;toll 011 5 ( rito ii•0l (,O 11111 proprietario que jati 

allldaa)dí) C%Opi1Tl-Clopan1. este alho era\ei•toli quantas, 

1'enl-4•c t)(i(l:d(-) luuita. t, r,  e ala(lol• 1)eru. 
i[va: a IllO.11'al•<1., I)C..rd•• ll- C _os lr)tÌll)ai(Lt•tas do 
p1;t t,)(l'1 (', ati !),i  til(-,t tí)II1 •ji;l ( lLtiï,t'ralìi, lio duliilil•O 

a nos- 11111 sal nl[zlto claro, a cais- quanta faca: 

S•G•I;C AG••C01 A ' 0 concelho de Barcellrls, l 
--------- apezar dc n5110 ser uma re-

sEEE≤f6EjE D fl5 YR;-,CTüS ' •'!ão das mais aptas a pro-
duzir fructos bastante assu-

Taí por ma;- d'unia vez 1110 carado• e aromatico,, pºcria 
tcllho reeri(io ; cinturacomtudo lançar mao da. bran-
Gtl ((sra, ao graud(s pr,pel que, de industria de seccageni dos 
la)fiea rCi)i'e•cilt<r 1) 11i11 Melo¡fructos. 
t;10 ', ropicio .10 seu de•envol 

Consiste esta o )eraçaìO em 
:'Illl('r1t0, OS•tl Cultura tilo! fol.maI• com OS 1 prinCl l)Ivs 
1•canlnie.•a.dot'ai • •ts•ucarados j uma especie 
0 rl, . •o paiz teia re-loes ; de involucro crus lhe couser-

corno eIn p, 1 te alguniaa do va- a et)r, o gosto e sabor pri-
globo, onde o cora indo cio 1 mitivo. 
cürna c laature7,1 dó terreno, •. I'em a va.nta oral cie facili-
SãU pCrf('1talilelltC ati-rl)t.adt_ls lar o tra1ISp0I'te, p01'e111C (l' 
aí producçat::) ([ e lrìlcros fulos, eia maneira se eVapora dos 
;lrr)niatie.), e duma exe('11c11- fructos,-. at••ua ( 1110. elles con-
to al,rc.ellta,te• tccln, oral ricdia, nu propor-

te numa festividatde doutra 
frenuezia distante. 
Arguias pessoas, que de 

Thomar foram para assistir 
ao comicio, ao chel_rarerl: a 
P((.e d'Aviz, vendo a altitude 

troo elo 1lillho, ti'em a. illll_ ¡ hostil do povo, retroeederam.» 
tilisar-se a si nlC nlc) pela I Acerescenta o mesmo in-
,, ! formador, que as mulheres 

nlsi•ui:Ical 1Cla do seu akx' ; soltavam vivas aí religião e 
lio 111eï('a1Eio. ` morras aos 11er'ejes e ma- 
A i 1(iefr<L a•lnei'1Canal, d(' ÇOIIS.• 

cavalgo 

Cl'C1ì\('rio C nì() palra pi'o -
dtu'('ïlo vÁ`ni(.,ola: otl en 

V * P 1111 ? ! 
PO S (ll1'Zliô) isto se, pa,s-

s0u no stll, o ql ie <' 1,('.ollteCe-

1'Ia 1.0 enes (jmzes5senl Nil' 

bDYTII'd1'cI'E':ir' aflìll para O 

11t)rte ... pal,r,L alas terras da, 
r'1-11•iaL (1a. 1' ol?t.e e do I'' cll'C 
11{ )fite i .1\ ,'i•I 1 . •4 C;li 

Y_ 
L 

1C1":L L de 1?()11i13a1'- 

deli-os a 2 ¡ t. 

s t e\ e bi i 1; l alLi (• 0 
i1ll.nto COnI1.1 , a fe z-ta ; L 
_to:;sa •;enllora da P,'11I1 L 

Cle ]'ran(,a,en-i Qui-í ': IZ. 
Este -raio n—uo foi 

1a taIllancas, f01 i('sttl (.' a(s 

,1-áiiellas e brites; uni dia 
lindis silno d'Outonlno ale-
•re e juNenil. 
De inlhã,ao evangellio, 

e cie tarde, pregou o i rreu 
prezadíssimo anlil o Al)1),1-
do de Alheira, (1110, como 
senll)re, p ' elldeu o auc'lito-
1'lU il 11111a11•e11•10`is- raia alt-z 

tellÇtto. A inllslca, tanto, 

no lu'raial,da \ espel'a,eoin() 
no dia da festa, iro (,OrO ;i, 
missa solemne, foi a banda 
de Cervites, que se houve ,L 
altura dos seus ci•editos (te 

I•. 
musica velha. 
—Falleceu no domingo 

passado na sua casa do El-
ngo, em Gallebos, a espo-
sa do meu prosado alrli•ro 
Chi'vSogno Coi .rela, i quem 
apresento as 11111111a1s silll.e-

ras condolencias. 
Teve oflicio e nlisFa (l(1 

corpo presente na ca1)elJ,L 
dal: casa, seCr11lndo o cadal-

vel• ein carro funerario pa-, 
i'a Bra,L;a, ein cujo cenl e-

rro foi sepultado. 

Até á seinana. 

Pa\Cll.'.CI(r. 

i.•• G c• ë•• • • •r,.r n i, >y 

R0MPII3s 

Romarias do Portugal ! .. . 
Ha-as lá eira parte algurn:l 

como neste paiz, de céu (1' 
uni azul de veias,que ao que 
branto'cl)orado, ci-arreado e 
cuspido do facto, mistura as 
gargalhadas <Io vinho sitie 

avermelha as malvas duma 
louça branca ! 

Romarias que começan-i 
pelo rebentar piare calo cie 
morteiros que na vespera, (10 
madrugada, o foguetcit o cio 
sitio, n'urii t.irocinio palra ar-
tilheiro, carregara com arte 
e mêdo e que depois, c}iega-
do o fogo, elle vê explodir r1' 
uma grande alegria que unI 
calix de aguardente acabai- 
porque o furo lhe fizera có-
cegas na garganta ! .. . 
Musicos que começam a 

britar nos clarinetes, entram 
petos trombone•§ n'uma desa-
finação abaritonada o ba1C0= 
re•jaln nos baixos,regidos pe-
lo lombo, bexiguento, de ci-
garro na bocca, mas com o 
ar solenme de quem sabe o 
é mestre ! .. . 

Romarias de Portugal 
E'' o padre prégador, bcni 

larvado, bonito, dizendo as 
bellezas 10 cstVlo cltle a pot'v 
thí.o conl)rehen(1c, nia.Ls 501110 
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certo que os kabilenos, logo 
que pódem apanhar algum 
grupo desgarrado, atacam-n' 
o ferozmente. 
A raça agarena não se clei-

xa,vencer facilmente. .Do-
minada )elo fanatismo do 
Korão, odeia de morte tudo 
que sela contrario a estes 
preceitos do mercador arabe. 
A verdade é que,se não hou-
ve renhidos combate-, no 
rompo das operações, houve 

gia requerida por essa beca- um luto que sensibilison a 
tombe. Mas erra necessario Europa. 
exigir a responsabilidade aos Esse facto,otl acontecimen 
auetoros dessa trageclia si-, to, resultou d1 apreciarão, 
nistra. e d'abi o instaurar-se • algum tanto descabida, feita 
proecessos que desvenclassent por uma suniniidade militar 
os criminosos e os puzessem franceia, ao futuro das ope-
sobre a acção da justiça, pa- rações hespanholas. Não lhe   
ra quo esta os julgasse co- oecultenlos o noive, porque é 
mo merecessem, um nome aureolado de vieto -, 
Logo desde pi•iricil,io foi rias, e dignisinto pela sua r• ti ri ` e>  • a si E, 

apontado como prili ipal fau-
tor dessa calamidade, o co-
nhecido anarchista Francis-
co Ferrer. Não havia que 
clemorar. Era urgente a sua 
p'r•isão, par, que se desco-
brisse a verdade das suspei-
tas envolvidas na nebuloso 
da aceusa.cão. 

Ei atuou-se, e, dentro em 
breve, o mundo soube chie 
era um facto o proprietario 
da Escola Moderna, da esco-
la sein Deus, sem lei, sem 
auctoridade,fundada com o di 
nheiro duma piedosa daria 
enganada pelo terrivel demo-
lidor da soei edade,ser o prin 
cfpall,sponsavelpebs absci-
da.des de Bareciona.Então viu 
se a agitarão dimanada dos 
revoluccionarios francezes 
em favor do seu santo, esten-
(lor-se por toda a parte, che-
gando, tombem a Portugal. 

0-, homens da demo agia 
manife-taI'am-se ruidIosa- 

d%n1 povo que mente em favor do incendia-
rio, e err, I'rCIIICtldas rilllxo-

tesca.c• levaram os seus vehe-
A nau? hastcnia. doente que t 1 mentes pr•otcs•os ao governo 

hespanhol. Este não se inü 
Illid0lí. Ferrer estava entre-
gue a justi/'a, e esta que de- 
cidisse. O processo foi até á 
conclusão, e fundamentando-
se nas provais apresentadas, 

ra de quem chora. Rir, rir e consoante o coligo, o tri-
muito, para que as tristezas bullal conclemnou a pena til-

tinia dos outros se • foguen: nas lima o homem chie empregou 
ondas altas, .desariadoras, e a sua vida a semear odios, 

a ati(-ar e a inci-'petulantes, das nossas 'carga b 
re tar I'CvUltas hedionda s. 1210 

exulto com o fuzilamento ele 
Ferrer. mas de enodo ) Igum 
censuro os seus julgadores. 

de L a m a r t i no ; mas hoje, cxultoParece 1) I)oroxo  Iue a! iío 6. cea e• 
que as retortas de Vatr uc-

hn e Foureroy vieram gri-
tar-nos aos ouvidos que as 
lagrimas apenas são a, :ua, 
sal, soda, muco e phosplulio 
de Cal, o, no I182'V'OSISn10 de 

Pichel)in,epileticalmente, blat.s-
phemo como elIe: 

«Prantos, perolas d'alma ! 
Ora deixem-me rir ! ... )) 

i•X•..•Y'.Sa:i1.G1•YLL31LL4':?.+.i..•'1Si L—MSS 

em exclamações heatilicas e 
sorrisos bondosos que o se-
nhor pc,-dre pregrdor,ao atra 
vessar o adro, vê nas boecas 

e nos olhos d'aquella ;ente 

que gostou. 
lu, a missa calit.ada que por 

deferencia, o padre mais ve-
lho canta, •n'uma rouquiclão 

no altar-Irór da `ca-
pella, enfeitada a pangos 

vermellios e verdes e toalhas 
branca.sk`que,mullieres pi 
,as, numa solicitude sailt.a, 
tiram das suas --I eas '••Orni-

das. 
Depois, o jantar... 
Uni jantai• portuguez, d' 

aquelles jantares que pódcni 
fazer-nos moi-Per de uma ira 
digestão !.., 
Boa contida e vinhos bons. 
Grandes arcabouços preci-

sara de bons alimentos, có-
i-os vermelhas I)edem vinhas 
fortes. 

Um jantar na r úsid•I=•cia., 
'em que todos os padres que 
assi:,tiranl á festa; se sentam 

no meio da familia cla casa e 
dos convidados, jantar ale-
gre, feito d'essì• alegria tiue 
vem dos montes, em risos 
francos sonoros, sons de 

guLos, allidos de peitos sãos, 
No fim, procissto. mais fo- 

go rio adro, e a noite que ira 

variavelmente apaga todos os 
dias a claridade anúga elo sol. 

Eu gosto 
sal)e rir 

fenhos, viu que um brande 
e enol•nie numero de seus 
filhos, levados pelas sinistras 
da anxrchia, lançavam o ter-
ror na capital da laboriosa 
Catalunha, praticando cani-
halisrnos hediondos, das mais 
graves c desgraçaclas conse-
quenclas. 

A 13.uctoridadeiião trepklou. 
Dcu batalha aos revoltosos, 
clestroçando-os, e restabele-
cendo a ordem, cora a iner-

hoje se alai:tra, acábarra bre 
ve se nos niette,*semos pelo 
peito dentro desta gente ale-
gre. 

tirão se deve chorará hei-

]hartas ! 

As lagrimas- foram bóas 
para o rnysticismo 1•omanheo 

Romarias de Portugal h 
Ha-as lá cri parte alguma, 

como neste paiz ele céu dinu 

rale o espirito ao vêr que in- 

tdbgencia.s robustas, e das 
mlaes muito e muito se po-
dia esperar em bencHeio ela 
humanidade, obsecada.s pelo 
erro, se afundam nos <Ll)vs-
mos da a-narchia; imo 

ro, porque a. liberdadmo I)i•o 
grosso e o bem-estar cios po 
V'OS, exla0m que trinos de 
luza- pateia tenham castigo 
correspondente, 

Or•a á face da lei hcspanio-
la, esse castigo tinha de ser 
o clue foi,c por isso os mem-
bros do tribunal de Barcelo-
na operaram segundo o di-

azul de veias, que ao quebrr111 TUO, e não segundo o arbf- 

t0 chorado, Clgarl'CadO t? CUs 

eido do fado, mistur<L as gar 
galhadas (to vinho que avei - 
nielha as malgas cl'uma lou- 
, a. branca ! ... 

I''li,_\\CISCO D'AssIs. 

••itYtiâìfle, ' 
A guerra do 1{ifl' nada ; feitas o a pnlay1.a—rll:-1120 e; 1 so -enterro l;ezatr. maior ofïi coreu esta seninici ; visivei.. A figura, na, fi•énte, 

i\a,ro ha duvida. que existe rr - 1 I •I)Cìlas all•lllls C()nlh,-1tf!s, Ull apl'CSC31 . l,-` e, nas lal•ü. (' Oral 
ülll faCtO 1'C\'OIUC1011a.l' l0 C^( 11 Inlltf 1g t 1 t i } 

noul os. e11tI'anl ll C'stC « neg(lï io» era- •n 
:• iieSpallh? lr'(Ull I21O111Ci1 hareco que til? pt'Cl,air:3, a,!- gll<'LIltO o (' 111i• Ui' nal.i) El'G[iÇ18lI••i•, (r :r£I11111 S 

t0 eiri gl1C sC V'L'L n br<L( U•; •u211a• <1,̂r'ão rle vedor, visto o remive I'Ciinw do M~ Ido I Pe(f3(M a ll;a'l(MA 1,11C.r.r . 

CUI11 Lll)]a Cr'I-P Csl!;1nt0-;I e\ _'('lü.'ratlCllet•'. tel' l,Cl'(.Y:1'- (? ide papel llU ,C(1:1 1tU•]il('i1C}U', Ì'f,l'1'eS,Ii!I'I (l;) I)rrll'IC• (it l•l---
iCr'D:L (1('i'Itlrt ;1(•• : ltarlPl'S 3'it 1'irlrl G ,̀ :yC;.11ll:;_1171 Y1tt) L;' 1110 j;i o (1L' ICIt.U. il('Ia- 

cI 

•trio. 
Oxalá a diffus5o dos bons 

principios, ela, ordern.da evo-
' lurã.o e da sincera fraterni-
<l,tdc > seja tini apostolado 
iner rico e. decisivo, para que 

recente conducta. 1?' o ge-
neral d':lln ido. 0 liomenl 
que ha pouco tempo era o 
objecto de todas as attenroes, 
quando cliefo do exercito en-
carregado da policia de liar 
roces pela Europa, é-o ago-
ra pelas nEnpI•essoes manl-

festadas a uni redactor do 
«l.:UIM, ììipress<•cs que po-
diam quebrar a amizade en-
tre duas nações alteadas—a 
IIesp:l_rlha e a França. 
Talvez não fosse esse o 

seu intento mas a franqueza 
geri sempre pólo ser pub11-
cada. Yesulta(lo: d'Amade 
foi posto na disponibilá ido. 
U governo de Franca, enibo-
ra presidido por uni socialis. 
ta, sabe. impor a lei. Esta é 
a verdade. 0 general, com-
prehendendo a falta, recebe o 
castigo sem tini illurmurio. 

Bello exemplo cie discil)iina 
e de heroe. 

NIo);o oolitro 
progressista 

Coníc leso de tiro 

—•(.) prO\1In0 CioTaill(1, 

?•• ('(_) ( Á-)rretae, eil (• ttl;t-s•' J 
—fio deminmi illtniic), i na respectiv a carreira ,o ara- 

ela i)nponeTlte assellibleiri , nuncTado c ms urso local de 
d( .>• pr( gressl -,tas do 

t1rO. 
c+;ncclllo de 1'a x)zende, t i O ('t_ìüea.ìl`i'CnLes pMenl 
lie Presidiu o nossr) res-1 I lnscrev el•-sc no quartel d 
)eii<1vel an1i•• e illustre 1 i esta \i11;) . lio «(_'entro Cie de fitado cia y at•• co si-- dr. P No\M des» e no estabele-
unes da Si!v a, e com al c!!rlelltt) do st .:\sul alio 1•a1-

adlles:_ui de nOv Os e N;1110- 
noO_ , olide sC a('11aiin, as 

sos elementos, relu ,ganisou- 
se i) (entro pr(>•ressistal d 
a(luelle cont•c`llio, 

_1po/, um,a sessÌlO, enl 

( lie se 1)I•O •e1.ii-niu (`1O trela- 1 r• 1 1 1 de a;l-
tes e enlorosos disctlii• I )S, tI , 

i01'alT"1 il( e1, 1111,tdt)s: 

I - 
i 
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—Chegou hontenl a esta' Presidcntc da asserlrbleia geral, • 

villa, de visita ao illustre 
chefe do partido proa ressinta • Dr. augusto _Moreira Pin-

to, ele FQo. Ioca1, sr. dr. Freira IZalnos, 
O IlOsso distlnet0 ainigyo e: i'ite Presidente, 1'':ta:+[ u!tal,x 

Ineritlsslmo Juiz -de Direito ( Conego Francisco A. Ala- 1 _ ¡¡ ,, ti,[•i 1i,/.j• ; l:!!:I+' •é 1,''tt 
em sou, Manoel Nu- i ria ele Soltam L d •puli i , 
nos da Silva, digno Deputa-
do da Nação, que ha (lias se 
enconMI= em Espozende, 
ao:3de }ire foi feita urna bri-
fll:lnte recepç•to._ 
, S. Cx. -• tambem visitou na 
A1)ulia o révf sr. conego 
•Uu`z_1, que 1110 Olfer•ecOu Lltn 

prlr•lúrOsO banquete a (1110 
assfstirani diversos cav:1}irci-
rOs d'aquella praia e de Es-
pozencfe, sendo. coitio n'e-ta. 
vflla, acolhido com ea}ur•usas 
ma3l,ifestaçves de preço. 

As homenagens que o ta-
lentoso parlaLllTental recebeu 1 
em Espozen(le, si nitica2il, ?or•,7•r•, 

alem da nIta e justis:;inia cora- i Palre Manoel Anionìo fanfe- -
sider,1ç,10 (lu os es )ozendc`n-I I lira t-;(,nrulves, rc`:tOl• c}c` Pal- I),,rr•r,.t)i.,, ,- sCS tCCal I)C:as IlOJi'C',5 quWì:ll-:' t _ 

• Il1í`ìr:L d(' Fa.I'O• i •' t 
darles de sua exi, o I'eoNAe- ¡ i t r,rr'• ,/r, _ t,)Cru,t ,..,, r, Cv)JJ',Ir( u (••( 

Ninnoe .10:1[ LlII11 { i(,ul ; ilveq 
I j Cli]1CIitU )'1iOS (11• 'T1 -:•'1ide 1  1 • i,1:Is-Lu:1• d'1•- ,ozende. ,• 

[ •CI'vrC;Us p1'CstaC1U5 at(Iu!'llatvll \] 1tonio Dias dos 1 ` • <'r..r'r'tu Í r)'ri/'rt • ct.t'r/'•,r%:' lr.itr•;;, 

I ; nh t :•:< unur+t I). -ÌI" • rir• 1'ict, r5 

l.• SCCYCII7J'7r1, {•¡itrif(:!t• jt lt r i211rt i rtr"r.-iJtlt hrlirl, 1 

iM. 1•.amiro de B uTos Li- , tiv •) . i- •s 
nia. d'Espozonde. —: ),It[rtn,cf, , (.<, Ttt•) iv 

rr,tt•!. 

Padre EduardoBoaventur:t ! i;rtrr.l;,,r( (I,•'.•_.1,t,-;trt  
I IPêgo, reitor d'Espozende• 

I.ni!?rt ('.: •ti,.rl tr Gara f'••rtr• t. 

Pre"d('nte da G• -lissSo t'.CPCtttt,'.:, i -- I)`!t .'. 1, .r • `(: ,A^ i n,"I¡'ia 
N r'i'rítu +Ir( ,•, Ir'rt J' ,r[rlNtfr[ ;1!)-

tlbbacle Jlalioel •I:trtills T 
t.l ì,tU (/d _llr;vt pï/r{ 'j lrtc[ ,• iJ. (•!¡— 

Uiest(.ir;l. elas •lat•inluts. : 
? -ice i, errar• r —1)I'r[ .' I, " . , . r!r. Lia;- .1" -

I)r.Joao Pereira (te 1?a]']'Us, ' l't''' r rt•Iir rr, .Ilrut j;jit; • rrì 

cl'I s ,olendC. : n orle++ _, { 7 rrt '•,L'•r. •• r-

(È , , 7 I •.. I1tU. rI csts cultr r / li',, ,l Ju:+Ju zt! ' 1 ¿!f ' • I l:l.que ,í v:tliosSa e decucad:L tio 
interverl('. ~to (to si dl'. • UliCs• • n•r•s't F%1»r[r7., rt'!r%•I,, • T. .••,ut jrurt[ 

(.la silva (tevC ] ülp0l'tallles Sul's:ltutus I.tn'+luiv rlrt ,Silt'•[ 
lilellioríbmeli!es. AbUitle Marioel ;tal'tins de  I). 
0 ]fosso cul}e•a d';1(IUella tiA Pel C1I'a, de ti;lll(1:11'A, 

vila, «U E?spozendense)), 11- Jeroii -n1U cio Vallle Nouto, i Ilratt flue kr,?, ;n-q;rh t•tr't.) L 

lustra a j~ Ara pngina d0 de Curvos. •rrrl,rt•tlisrKt t))I i illrj rir. 1¿e¡., 

José Gonçalves Ferrei] a de • -• Tulrrt = r,),t,t t1<atiJtclr!. e n•ttt- seu Llltlnl0 nUI11C1'U COM U I'C- • • ' 
trat o, do sr.dr. -\tules da `ll- a (I•,,ru Sral,vrrt ria y„ M $ IVIMInt I.inl _, ele L Ilozcude. J , 

' , •• ) _/ )%t /' : 7r; I'tf•I: OyrrJ ri rtr'.a UIr >r.a tC V.,• va, acompa.,illn-(lo de uri bri- • JvarlLlinl Lop•. I redra, ( te • 
Iluinte artigo de caloroso I': o• )), rt,y (.• trr'Ctr1L1 r., ;:t+<<irt.ttì•s 
preito no distineto nlagistraL- José Gon('alves Pereira. dei I 
Cio, em que se r•efeI•eni, co ni L)aí'I•Us, de S, 1,jo (1'.illl'1•. (/ r " N! é uni enlacrar{ ,•r,1 Crrr, 

palavl'as de justi,,a, OS seus: t III e,rU ìir.' i'tlI(t IiY i: i, tt'ttr Llv. é 

notavCl SCVV,1(1 )s em prol (tU ( »I»il// í.'•tnNr1U r' CU)}8«rir;t[(I,. 

engI•ande(-iInento WESpozen- =• :Ls`eilil)l('Ia, fil1C1'CnCU)i I)rtrJ:l. ltsl;ì i,;:vrv.<rrs su[EIIr4l-

de. E' llIlla 111e1'CCida llonle- :l:u' In:L15 uma, delltOn5t1 tL jrl,,, rlue •.,rrt'nu Lr u• 

Vagem a que gostosanleMo t• o Cia sua. Cedl('agb i e re • avir.. ', c tIr Ju1)i:_n Ir[uil-, 

I105 associamos. 

0 sr. dr. Nunes (tal silva, 
que foi hospec}e do sr.'dl•.l"i- 
eiras Damos, retirou-se hoje 
no expresso, tendo sido riná-
to cumprimentado. 

:1 suei. ex. , a_',radeceinos a 

fineza. tia sua visita a esta Ire 

da,c(;ão. 

Artigo 

dO nosso illnstrc 
de LisbOa «() 1:111e 

ral »• (ì e•('1a11'CCrdr) C beilì 
peI,,S 111) nhipo chie l§e, 

uulll a ((C\id:L \enla, inseri 

Inos, a prop()sito cl_a nlcirt(: 
de Ferrer. 

0 talentoso) arti('-lllistn. d() 
«Lilx•rad» diz inuitc) bens 
do sentimento de todas zis 

pessoais (10 Cd)1'a(•:if), arnan-
tes ela, 01 -i e c211tas, pe-
rantc r) fnsil:T.IrlehtO do l)l•i)-
pyy ildista lipsl):1I111O_1. 

Coni as suas llldÀi(1sI)s 
considei':1(,(ìes (4 1](;t)1'(la1uos 

absO111La1111CntG. 

Dinheiro faslo 

—Têm npplrec.iclo Wgu-
mas moedas de :)Oi) reis 
sas, muitas d'Cil aiti per1'O1t1•- 

sllllas a ponto de só se (lis- 
tinguil ii cl< boas 1108R11-
do-se. 

:1s notas do 5!5000 reis fa.l-
s£1S t:unbern :lhund;1111 110 

se não re dLmi as desgrac•-a- mercado, alglmlas cic 11,11Al 
dais semia.s de Julho. (Que to- • inlit:.tc;ão. Lin todo o caso as 
dos se componetrassem da l;Llsas conhccciï7-se pelo pa- 
urgente 11eCCss1d12dC da UIlla'LO l)C'1•que C nlals 1ransl)arellte 

para o bom, o O pl'OC12i'?sS('nl ( fiel pallldez dn esomnnn`mln 

1)0109 incios I'a.C1011aC5, b:Llllll ¡ d0 vCi' O C 1n11-,Ci'fC:.'ã0 dos 
do para ompi, as utopicas !contos. 0 fundo elll 1)ranco, 
dolrtl•lllas hbel•tal'1as. 1 aO11do está a coroa real, ter-

1 mina em redondo nas fals<1s 
e nas boas ene bico. 
As lettras -7111 ngirt— l3a.ri- 

co de Portugal— safira in-1pel•-

•eoro•ogia 

—Falleceu no passada da- 
ri)iri,̀ o, na freguezfa de San-
ta Maria, de IMOgOs, a os- 
posa do pI'Uprietai•Io (lo e ta- 
heleciniento thermal (10 EL-
rogo, nosso amigo 
orno Correia, digno empregn-
fio do nosso inuMicipio. 
0 funeral, que teve a as- 

sistenc.iri de nmitas pessoas 
de di-,deter to, (4 - 

ctuou-se na 2.`` fe11'n„ sendo 

as ceremr)Ilias funebres roa-
lis, r,a ca.pc;:la (-o esta ie- 
leciniento ther final, e at que 

pi'C-1diu o sr.consClheiro Pa- 

dre Donlinyos José (to Sousa. 

A' fanllha. Clllìl(•tada o rios-

Café "Restaurante 
MatioS 

--Já dissemos da elegancia 
core que está installado este 
estabeleci meu to do nosso 
arraigo sr. Antonio Mattos 
que tens tido, sempre, grlande 
concor•rencia. 
L ffëctivan)ente, alli está-se 

bem. Ultimamente: em to-
das as noites, tens :lili toca-
do [flano uni artista d0 por-
to, muito tem agradado. 
Pode dizer-se, uni dos me-

lliores estabelecimentos no 
genero, que em terras de 
provincia conhecemos. 

cl c 

• '• a entre as • a COr a"Ln IMO t1.aStl'a( a. 
tadi?r e propulsor das ideias 1 av lnem ) s (10 exereit.o liesprt Acautellenl-sC os orle ac ratas 1hol e •s 

I'-tiIe 
pel-tnildo t. r:tn(íC,  

p('IO 
S t 

i,ic[u,u rufa r ! tlrtre. 
roI]Iierill]curO por seus v:ì-. tl %R )N)rf'nfi, /ir'ïr: N,tlt•, t1 dt[r!S 

hoV), sel•\iQw, at'('1alnul] ••; r»riJirrx r• u•,s • rs c[r.;.•>rir)r'rr- 

1)~ pl'e`,I(1EI1tC lltlnoi'al'1())f:,.c. 

(111 ('C;] rn. C) I)1•1;•L7 111•O (' i —%•r),t xt/r! r.t'."i- jrt)TTIIIr[ r:- 

rll at.i9aNel p:Ltl'O1iu du5 in  
•r ` illtrts .•)lar•;lrrri.,, r1,; r[slrYni.) 

fÇi','.`sCs e lllellloi':1111('.ITi(1•I'•r,nnl/r.)Ir(rn)tr t(r) Z,atrtl/rüv rtrti 

t) Sr. ( íi•. Nu- ,rrlrr!(rtrlt',trl:r. 

(ll'• da `lI\a, ' f --1.'•tjr•riant; rira Í) ,, ,r>•n n, 

I3 Os pl'O`Tl'Cssl4tas ( 1C ,2. - ` sy rÌiJti)tr tl, r:;tirl':• .,•,'. I r.tit'•,:?t•r? 

t'.011t) (` 231aulkin  C V0Il;cOrrOl tt.j,{ t'•rrru(_r.. 
r ,i 

! ì .1 !'. _t iri.uìl.c, I.r!lr•.: a_1 r!• J ti `:J i:.i 

tiorslt ir[ 

pela x11:1, Al ol•(1sa e a.l'('1't a.- I;'r[crr, r, r, .41' 1'••ia '. T. t't: arl B 

d:.L rt]oi ,,, tais:iralo, e pelas • rr,.,•rl, ,•+. I'irrN„tt. 
lll.ì')Í)1'til,lltes ndbemlH'S (111(' - WlrrlrrsxNrr(!)) a cal rã 

1'.•pO!CIl(le, tCll(;1taJ1(lO-(1• / r' r,: ïrrtnrt"'f r >Jt..•-•rl -%r 

X 

¡rt.Y •'! fi, r!i'. .V.tr•I[<:J.T'L[ •`•: al:I, C 
tl\eranl, em que Se dest8- • 

Ir'.r n1r(l•r.t• r; u!•. L lllf•) j;r- 

(';L1I1 0•1 í1•l•s. dr. Ilalllll'1) (1("i ,• J'r, r ilj ,r:,l,r'v .ide_ [irt f:ìrctt+) e. 

l;a.l'I'Os I,ll13a„ t);1.charol (`" Irl iI)+lr rlrt,?„'tr'rStrt c++r•uareu• 

I)•1':lOR(il)}n:t. (' 111Cdi('111a, (h'. — I•:I'c, crer l;rr(r,:: „ 

A1•t11uI• dc I )al•rOs i . ilha ; ) 
,. •. rt isf r(rrl;rP !! '1 xl r•rr9,i r•lllrr • 

:Lba.si.:LtlO (•:lprt:2l••1:), I rltlrc' i 
1+, i l  ck;nú) I• a\entul•:I Rego , Ì t , ;,,,it,,,y ,s :"/•, 
p:1I'(_)f'11O (IC I',sll(SLeLI(l('., (1) •ilrJl'1(/['Trti ( l,: ( Fnrlrl,rtA ,i IurAI. 

iìe (.) i'r117]Clst'O de `Ousai ~ à 
r / 

1' - t i 1 ' [I') T'. () I'. 1J(trl tCrT11 1'tt['• U(" 1' •ti- c;11)•t: 11•:L:1 ( C:•p(.11.tc, 1'r- , • r, 

&1l^̀ 'o ck Cal•,a lte:d 1(?S`  
f —I;.S'2+'<Sr'rlhi e,ir L%%iAti)r'(E t)S 

•rc)ai'al\Cs PoreIi a• de Bar-1 i =r / t• , + 4,'S. Cl,•,:rl/rltlGo 1'U1rvCCrt t' l.!.1)2'i.- 

vos, pl'')pt']('ta.l'1(, 
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—outro casco de c,ts- + vra(lio com aUfua de reo•,a lavrad10 rola UVelras e 11) 
tarilio, ar(Iulu de, pali, ,)arte d<1 lata(ia d0 caiai- e do nratto: 
C1tIC 1'•var•t ! 001, avalia- i '1. ILL) Na dita fre ue-

zia e loo-ar do sobrado. a 
«beira cie 11ebo1ecla» , ele 
lavradio cora uveiras e 
acua de rega; 

15.°) --,'Na referida fre-
`Liezia e 10( ar, a « Lei1'a 
do Porltarinho» , de la- 
vra(110 coi ll Vinhedo; 
10.°);a predita fi'e-

`.;ue/.la e lOal', a «Lell'a 
da Vinha d,I Fonte» , de 
inatto é pinlleil'Us; 

Aumincios 
cão 

prac,a 

1.a publicação 

TO dia 3'1 do corrorl- 
te 11•ez de Outtlbl o, 
pelo lnelo dia, a 

porta do rTrilki sal Jtidi-

(•1.11 ( Fest-a comarca, pe-
r<tnte o Juiz de Direito ir' 
t,sta mesura, e 0 eScri-

vao lio 1. ° offlclo—C:U'- 

doso—tens de se proce-
der à arro atac,10 ein'1.°' 
i►1'<ii<<, dos beras penhora-
dos a ••nt(l. , ,Tosti• d'Oli-
veira e, mulher Felicida-
de Elos 1'ralt_';'e`•, Iavra-
dores, Ela frec'uezia (1 
0Ilv('ira. iras elle ,Iilz(-'r1-
te em parte lricei'ta rios 

i :stadOs L;üid•:S d0 •ra-

zil, na execltç<to de sen-
tenCa co11lnlerci,d (I u e. 
111+••; 111()v(; João Goncal-

- es Ga",'-,.o, v .saào, 1►ro-

1?1'r•tal'il , d,i 11 ue{ia Cie . 

S.---to Vicente (V -geia: os 

-- 1:3891,cg © m de lni-

lbão, avaliado eiii reis 
4815000; 

G91, r:92 111 (1e feijão, 
avaliado em 2;§fi 00 reis; 
—1211,011°1 de cen-

teio avaliado eira 3,5500 
reis. 

—um carro de pallia 
celltela, eni reis 
,1,5300; 
—doas Inedeiros de 

influa lililli a, avaliada elli 
1;200 reis.. 

Todos estes. Inovei,, 
r;eIlel'US 0 pallraS at•haill-
s,-) eni. poder do deposit<),- 
rio ( 1'e_ites e •dos bens, de 
1'«lz,•3USÉ.'. f_rUI11E.`S.•iaCedO, 

leLwi(l, do 

ioga(' da PeLln<t, 
zia (1'()live*r,l. 

x8ovel em poder áo (iC- 

d etic, I't .°) Na treguezía (1' 
i•a•,e €•• 4. c<.t aCIO l?z•o- 1(•liveir<t e 1(• a1• (to Paç( 
Içº°ëc :nr€o, do lo-av age 

zíaa dal ),alua: 

(f liaoSb('ii SB (io o  S'•;i1iil-Ì •' ii? carro I'fldeil'() e 

il,S: -o. avaliada► errt (i X000 
'Irem :Ils►rels reis. 

Ilesas (Ee h a,z sal (► tliaaeS 

—arria caiXa de, casta- 1.) \a fre••nezla (1 
Oliveira e lo as do Paço, 
a « 13oi1c.a (Ia Cóva» , ( le 
inatto e 1►inlleiros.av<tli<t-

rlho e p111110, (rue levará 
;-)'2 11.190111,  avaliada em 

-= tinia comnioda r1r= ida Lill 1 ►0 0UU reis: 
cas,tallho, avaliada em °• Na inE's111a fre-
'i ! 000 reis; Utiezia e, loo•al a « Leira 
—i rnl 1-AOl.,rio de sala ilu Talho», de I<lvradic► 

ctilll cada de castalilio, , COM ttv•.íi aS (. (11)1U1,1 de 
av<111adlo enl _,?r 500 reis: 

1'e•ra, avaliada ela reis 
—tlnt casei) de casta-! 100: 000; 

i• Iil1.) <rrct•do de au, que. ,3•.ó1 tiIl ( fita freuue-
levar<í 1:000 litros , ava- , zta e lotar da Pe11m 0 

18.°) Na, frelueziar d' 
Oliveir a e l0•a1 dias •)tim,-
tttc:s, a « 1;ou(•a cie Poti-
cellas», de matto, plillzel-
1os e sobreiros, avariada 
110 valor liquido do reis 
•-G,5'r30 

•znlz forel raá no 1•!:►•*.acra• 

><'u.£eiseo oe•a••^ , cie 

ac Qeai4lt•to Caa.ac3a•nL(a 

de 40 ,1 : 

19.°) V'a f1-e•'11ezia.d1 
Oliveira, sitio de ` «acs, 
a « Leira de Novaes», (te 
la,•'raClio,avallada: nO v<1-
lór liquido de 41 6,-5W 5 
reis; 

fata•eile•aa aáaa4.an agi. 

do 
coado Cfseala.a I•(at(o_ 

dé$ vb91.`$t aiC 

t aae•re•, c ► tas 8469 4^ol►aav 

abe •►,hilua €►5 IntÇua.0 l.aaade 4W: 

')0.`') Na. fI'e(''neZla (i' 
«o Canipo (to Paio». de Oliveira e ldi•n d«. 1'e11-

i 
lavradio ((►ira uveirris e na, o «Prado da 1'ei1?1a» 
itc(ra de regia, avaliado de lar ra(l)o coar ttveil ls 
rio vaI()' liquido de reis 
lGE,>U70; 

;Estias de raiz rorelro` 

mos me`los herdei-

ros (fie Golues de <:,Os-
-i. Coeis 1A5ì.00-ã'° de 
Mesdo (alvo e cenºtelo) 

e laardee ilo da 3." laar-

t•: 

ctiezia e lo•;ar, i «Leira 
dia Cova de, Babel», de 
-lavradio colll acmt de re-

13.°) \a dita frecue-
zia l(><•ar, a «Leira da 

liado era Ei•>UUv leis; Fonte» , (le la-«Calupo de Senluro» de ••iulra (!a 1 c , 

(to eiil 3 x!000 reis; 
—ttllla vasilha, afeada 

de, pat1. (rue lev<ait 500: 
avaliada erra 2.000; 

ilma dorna tre cas-

alio, avaliado e11l reis 
150;SOOU; 

Ir.°) -Na  dita fve ue-
zta e locai', a «Letra du 
Prado da Perina» , de la-
vradio coai llveiras e 

t,.1_1w.  •trcud_l de feri—, 1 frttcteiras, avaliada tini 
;wti diada em 1 0G0 reis; .• 

--u111 ara dt_) de pau e •(1•0(•0 ser,,; 
férlu,av<dl<t(10 eira 5: 0 o 0 
3'eis; 
—UM eK[l'r'0 corri i'0-

dtiir•),<?vali<tdo em ••, 000 
I'eiS; 

 ilin<t 1<._garela < ippa- 
••lll:_xla, av«liada em rs. 

5. ¡ a referida ['r'e- 
+iezia e logar, urna irlo-

rada de,  torres,con-r 
seus comnoi tos, coberto, 
eira e espil; ))oiro, com 
ter'reIlo inculto, tivelr'as 

e frllete-lras, e tira forno 
de coser louca, tudo ava- 
lia(10 oiti 20ó.:•'óú0 reis: i: 

Ç;€•a tia' sç de conuG$SC"Ao •► °• Na 1iiesnia {•'e; i . fiz: eira :a •vaamaraa 

alie/.Ia e lugar, o 13I'edío  e 1ao reli; c• ia,,-

dleru►Il.ril1,do « Lameiro do (le.tito (•e 44. : 

 5 "1 •-11, 31 0 :1 de :vinho 
r•.. T 

ÉtIL_•i_ _{{j',InC , i , ct.cl, i( t() •s<li 

Lr^••1v0 reis, 
0 • •'t• de vilillo 

t.ilitO, <av<! li•tdO em reis 
•d •tiot•(•; 

•}, I I•sR d(' •"11's lio j 11 i,:t t! -• de fó',1ra (10 1►+letal» 
tiiit-O (l(',rl, +-'lit•►r' (• 1latld<I- ;COill l_►ïrall('•roS. P, carva-

t_l(.'_ f'1 111!_1~, 't'<tll•ttl<l tini r'í'iS 

1' ele. 

8.°) Na mesma fr'e-
(ruezia e lobuar do sobra-
(lo,a «13oalça de 13aixo da 
Cóva» , 011 da Castauliei-
ra, de malte, cole páhtei-
ros, waliada em X0,5000 
reis; 

9.0) Na dita fr'egue-
zia e ] u•<u', a «Bouç a  de 
Fóra», d mano com pi-
nlieir(is, avalia(a elir reis 
300;000; 
x10.1) \<i referida 

fieOaezia e logar doFoii-
t(ao, o predio chamado 
O «Lenteiro do Lodeiro» , 
de lavradio coral llveiras 
e frncteiras, avaliado e111 
4-0;5000 reis. 

,_,valiadk> oral 3,)JÜt• Prato de Cirna», de la-

vradí0 e corri tiveir'as e 17. 0 )  X a f r e c tl e zia 
aula de lia a,, e. parte, da d'Oliveira e lotar da 
l•ltac(;l sobre (? ealrilliliO, Pe111i<t, <: « 13o11('a da COs-
e eni i 0!,9130'teira»,cie niatto e pilil1eI-
1'e is; r()S, a•, < Iiirldi<l _Iro, -val•►r li-

! Na dita .if'e•ile- quido de 9o,•550 reis; 
l_i<,. e lo-a r, a «Leira de 

Vi-liz forelra aos laerdel- 

1:a. (:' extra V111.3, com 

(al-
vo e cenlelo).-1 raa;-

Ilub.a e 1 fraaa;;o com 

;aaaale¢ealo da •y.1 parte: 

Fodos avaliados no va-
lor lr(iui(lo de 164-j,•b1O 
reis. 

5X,-.LF, foreira aa :uInzioc, 

de (IMI-- 

mC.ado (.ws't co f e-.r'L ` 2,?) 

e alta de finfa, ,w liada. 
corno allodial (por se, i - 
1101,11, porelli, quanto a 
medida de cala copa ele. 
palha) 110 valor de reis 

'0Usd. 

Ueens ate praaso a;n <• f1X.a3aa 

r a. de qm-- '-e i í'•2ái5C''r-

ia"a á C D. 1t•iru iL(i§2i`• (fie 

pior1-Sn € AÍ, v:eaa e rl,e-

mox (te a•:trv..XIlio V.ns-

e€j:•Ca;xi(►s, ( aa fregrnezi.a 

(fie :a ..aa•, comarca ae 

Uaan-trutiJe. CQL$& 2` 0 1  

•••••3 t•1 ç1e éasll,1ío alvo.— 

1:m-PL'G!-'42 Ele e(°eatcio,— 

mela •, E#ixtlaaa . — tezcio 

carneiro.— 20 reis e .n 

da 10.1 parte: 

'-\'a rrecuezia (1' 
Oliveira, e locar do P--l-
Co. <a, « Leira de ]flixo 
dos Camipos» , ele l•lvra-
dlo com ul -ell':1S e a tl:l 
(te teca em cabeceira de 
inatto: 

`• "•) :a mesina fI'e-
.uezia• e locar, a « Leira 
(te Rabel» , de lavradio 
cola acua de rema; 

23.°) _Na dita fvegue- 
zr<t e loa ,ii- do So —ac 
o « Carrilo da Bouça da-
Cova», de lavradio cola 
uveiras;, i 

a rllesil2a fr'e-
cuezia e local, a « 13011.5'3 
da Cova», de rnai;to e 

Pinheiros. 

2J. °) ia refe.vid{i 
fretitlf Ll[i e loaa1',ae ,'(;It_ 
ça elo Cóto», de n.latto 
eca)Ii pinheiros: 

2J.") < 1;reSirìa fre-
guezla e IO aI'. a. « l _eil'<l 

(lo sobrado elo Como», 
de lavradio corri. a -ua de 
ro«•a_ e lir < i ; 

c 

zia e Ì(`U.,1r' do !I Ii1+'trt),a 
a-

1 dos», de lavradio corri 
tiveiras e agua. de 1'ega e 
1i11ra , e jlinto terrdiric4 (le 
iiiatto e- pinheiros; 

2Ci."} Na irresirla fre-
cruezia e lo;;ar elos So-
brados de Ba-Ixo, o pre-
dio (letiorriina.d0 1Jii' 

dos de Ba> ixo.),ele lavra-
d10 con•1 llveiras e de 
matto coro pinheiros; 

2J.°) léa dita fr'e•;ue-
zia e loE;âr do Sobrado, 
a eLeir'a do Meio dos 
Caiaipos», de lavradio 
com tl1'eiras e, agua de 
rega e de nictitto corri hi-
IlEleir•os; 

ós0.") Na referida fre-
guezia e locar, a Leira 
de Reboredo, de lavra-
dio cola uveiras e acua 
(le 1,ec<a; 

31.°) _ a predita f re-
lte7,la e 109,'Ir d« , ) lixai 

dl ; Fo11te, a .(3ouca, da. 
Fonte, de nialio e pi-
Irheli'os. 

Todos avaliados rio 
valor liquido de reis— 
í:020 1800. 

fiai? de Armo à Cass (da Pia-
ê2ï(a, aa qual é ref resen-
íarE*e D1. ; l(Iria ã.) Caricei-
Ou âe causa niroriir tie-
bellc, '1'eixeirEã,iLiltrj•, da es-
se de R2c(ibello, fr(sas,le3ia 
WRguas salicfas, COMUE^Ca 
da Po?3oa ?e W.,11ll0sti, crivo 
tart7,Aïlr ertigtrrrl`tu,se. !o_nó-
ra: 

32.°) Na fi,eci ezIa d' 
Oliveira e locar da Pen-
na, a Leira d0 Llllll. 

de lavradio cone faveiras 
e aluas de reta e liana. 
avaliada corno allodial, 
Iro valor Ele 250;5000 rs. 

Tais bens de Araso t< );resma 
Casa da piaaella, de que é 
reA,resellfatzfe a csifa 
ria da Corceicã() a2 5(11Isa 
tilrari nebelIo Teixeira,ctr-
ìo toro ftir:bern ;'ar e1rl^ 
gllrtitfii se irriora: 

•e SAÍ Uarrelo Pereira c.*L• 
bufo Brandão, E13i(1É), de-
legado ãa Praclira•írr :s•eigcr 
lia colllarcQ (de Vili• Scrane 
Ge Xirz.. 

30.°) Na fr e uezi:i d' 
Oliveira, e loa al' do 'M011- 
te, o Costeiro do Ar'i(;irds 
de lava, dio coar uve' 
e agua de lega; 
3,7.°) >;a inesma fre-

(tlez1 e lugar de Vil 1L,In 
a Leira (to Baceiro, dto 
lavradio cora llveiras e 
a na de reua; 

38.°) Na dita°fi'e ti e= 
zia e, togar (10 Souto 
Porta, •,o Corteil-io (VAÍ-
•> de Cima, de lar-radi(, 
coin uveiras e agua cie 
reta; 

c3 9.°) Na referida tre- 
cuezia e locar, a Feira 
d'Airó de baixo, de Ia-
vi-adio corri uvell'a.s e 

a Lnu a de reta, 
Todas avaliadas no 

valor liquido do21VÍ:550 
reis,, ' 

DIILV— ITO E Aú;;-1C• 
direito e acção l 

quantia de 4-0,000 reis 
(Iue aos executados de-
ve Antonio Iiodr'ittle.s, 
casado, iproprietario, do 
locar de Santo André, 
frecuezia ria Lama, pro-
veniente de signal (ltle 
d'ellës recebera para. a 
compra de uns bois 
anlarell0s, que- náto clie- 
aoti a effectuar-se,b'dlual 
direito entra. erra lira•a 
coral abatirnent.tl da, Vir-.' 

parte, corno a lei deier-
Crlrtia, ou selara 3 quar-
tas furtes d'elle, no va-
lor de 30-,W00 reis. Nos 
termos do ar[.' Wi (to 
Cod. Proc. Civ., ficam 
citados os credores. ala- 
certos dos e•ecuta('os; 
e liem assim os rel)re-
se itantes do credor fal" 
tecido UanoeiPl'anci co 
de So(iSa Vianna, 1.:lora-

'dor que foi n'esia villa, 

33.°) Na fi'ecuezia d' 
01; veiga e locar- ela Pén-
na, aleira do Linhar, 
d lavradio COnl llveir aS 
c aula de regia e lima, 
avaliad<a, copio allodtal, 
ala 70•000 r:eis; 

c3 .°) t <.a li)e Sitia fre-

i1>úz ia e lotar da Agra, 
a Leira de Buizes, de la-
vradio, avaliada, corno 
allodial, em 50M00 1's. 

35.°) Na dita f rec,-tie-

zia e sitio da MIGtta. a 
Bouça (l_r Torre da Mot-
ta, de IllattO e pililieiros. 
avaliada; corno allodial, 

30:000 rei 

{ 

r 

por constar da certid<io 
do reisto junto w elo-
cução (ex. 7 e r 
este credorreeisto (f'liY 
potlleca sobre o preetio 
de „Casa e Eirado, rio 
locar da, E reja, frecnie-
ria d'oliveira, à si ()•( I- 
rale-_ do seu ct edlito de 

reis, que lhe fi-
cou deven(lojA t)toliio.10-
se d'Oiiveirassólteil 
áociailte, da inesnia'fre-
tleria (gtie sei cjy rror.t se 
e o el"ectlt2(O Iriai'1dQ 

ou outro), cinjo; 1,00,1 s10.t.en:i o ri. ° L5: 13 e foi fé :-

to em 23 d'Outtll)ro de era) s; 189)_.. 

•e•iS Gº A1';; St3 t. rtre5j?l• Cas€t 
W 3er, d3,3, cum 
Ge rlrr(1o, 1>491,730' iìe 
llriril t, •u 1711,073` de fila^ 
l(iCw7 i Aor e¡He, (,1 g•júi n he, 1 
cl; , orUo e la tlL e;ttr(1 !> c •L•a t•~•trtti ` l. i i.a 

críW flua; é 1eftli;l Se~ I••zaro., ct'e 
tx 

lii'1ì iw f• `recfr. D. :' tJt.•Ié i (-' (' +í't "i1 

{{i •..Xr .•Jì(ì 

A if21r liis'•.i- 5iS P., . ril!?•.'f.l•r 1.•::C'f • f:!f:F 

ParcellOs, 'l de 0 ; 

Lubro do, 1909.. 
Verifiquei 

O Juiz de L'lreli•,0 ki 
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p La pub1icac-,o 

-'1o dia. 7 de Noveln-
`})ro, }Telas 12 horas (Ia 
n1a11hã, à porta (Io tribo-

' nal judicial d'esta co-
marca, por virtude da 
ordenado I7-q, e•• tl_c.ã(► 
hypothecaria, que Ma-
noel Gon(alves de S"'1. 
casado, lavrador, de 
Christello, promovem 
contra. Joaquim José 
Fernandes e -nulherAn-
na Ribeiro, da mesma 
Ireguezia de Christello, 
teem, de ser arremata-
dos os predios seguin-
tes: 
—IUm campo de la-

vradio, na freguezia de 
Christello, no Jogar da 
Junqueira, allodial, que 
entra em praça por reis 
166000; 
—Na nlesm,a, fregue-

zia e Togar da 13ollcinha. 
•otl GÓdo Branco, unia 
leira de matto e pinhei-
ros, allodial, alue entra 
em praça pela, quantia 
de 21,.5000 reis: 
—Na mesma fregue-

zia de Christello e logai-
da Agra, unia leira, de 
matto prosimo "i lagoa,. 
entra. ' em praça pela 
quantia de I5,•t000 reis; 
—Na mesma fI'egue-

zia de Christello, e logai 
(Ia I, eiteira., um calnpc! 
dIe lavradio cone arvores 
cie vi►•llo e latada, entra 
em praça pela qua.nti9 
de 288;,,300 reis, abatido 
o fúro que annu alinente 
paga, de oitenta e seis 
litros, oito centos e ses-
senta e cinco rnililitrw 
de trigo, e quatro centos 
e cincoenta m-a nilniits de 

Alinho acedido a Dona 
Melina Gomes de Sou. 
sa Sobral, da frsguezia 
de Christello. - 

I'elo presente são ci-
tidos os credores 
incertos para assistirei» 
á praça e deduzirem e 
seu direito, querendo, e 
declara-se que ficam Vil(' 
conta do ari-ematallte as 
despezas que fizer na 
praça e metade da con-
tribuição de registo. 

Barcellos, 1 de Ou-
tubro de 1009. 

Veri fiquei. 11> guel. 
r 
t 

O Juiz de Direito 1." sti-
bstituto, 

x'. 

Bal-POSO de n—1,711os 

O escrivtío do 3." o;ticio. 

CAlionio P̀ereira Zstei es 

— «iITIs;ITiTl17•»--I;' :i conl-
lnhia cie •e uros yue cicrc 
•cr 1)referi(lia pelo 1)ul)1icu. 

Ag•cnlc, Ju•ru dC ti UI1,+ .2 

Admitte-se um, 
que queira Segili r 
a arte t;°Pac rapni-
cc 'Ias : 1:Ci.qa i d` 
este, sor I<ai. 

A _Vi_ condoss,- cle Stlnto 
pinte'n.'C3 do "TeSsidcs, nio-

r;idont 110 caC11 p,11,lecte de 
Santo Ill iitoiiio da, Ve,`:idas 
n;1 li eguezill de I3nx—eelli-
t :ltlos, dccleltl, pare, os de-
\ idos Clll'ltn , que o seu 

pi-o(Cui-,tdOi• H (► •501iCii'1(k)1• 

Manoel de 1,':u'i1i, e chie o 
solic,it;ulor Antonio Azeve-
i1e1111i1i11n.lntei'rel•eiici:l tenl 

"os ne ocios cl'eIk decla-
r:iilte. 

I'iscondessa de Santo 
Anton.,0 de • clSSa«e5. 

Ro to, S e luaDr'pedes 
Delfino José I'ereil.z, 

nioni(lol" n;-, Rwi d t Pon-
.e, eln 13:11 c•.e]linllos-- l3:zr-
:'ellt ,s, enesal i e•:1-se cie ein-
htlls:iinar ;lVes e quadrupe-
les, p:_)i' pi c(;os rt ul• idati-
VOS. 

p& 5,l• `A 

Socieôcôe anonluma de 
resporsabilidsõn, limifticde 

Tendo-se exteviado a 
1cç:ao li. 605, (Peste 
Banco, vae ser pass.tda 
outra. eni sitilsjltulç;io d` 
.lquella, rio ex.-° sr. dr. 
1l.( uel Pereira dei Silv;i 

%onsecrt, pc)r ser elle 
Iluern liossuta a referida 
;1eÇao, se I10 praSo de 30 
lias, a contiir ( l;l pllbli-
caç:ao d'este, não houver 
reclalnat,ã0. 

13:ircel(o-, 20 de Se-
tc111h1'o de I00J. 

Pelo I3;inco cie 13a reellos. 
Os g'rentes, 

DOiningoS de 1,_i ileli-cA 

Togo Cx-1os vieira <7`a1nos. 
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E 

CD 

(:tJ 

0) 

Cn 

(t3 

Cs•,J ••• •• v•1' U• 

•r_ 

SI EIMA•_ BIO 1 )_41;;i•ESSISr1A 

tReZacção, adrnii?isfraCEo e fllpog,,Gpilil•: 
Eija D. fnfonl3 : urro, o, 

,ASSIG*NATCIi.1S: 

rI 

\o Paiz 

Br izif 

f?' igrlmento adeanta.clol 

trmle•tre  300 rc'is 
•(`IIl(`Stl'e  1500 
tri111v' Zt1`e 

anilo  

 . 360 

1. 10 
2 1(x.1 

PUBLICAQ ï 

1I1n1I11C1oS, C<1(1,1 1111114   

Re1)eti(,ãto  
o111mu11ic:1(lo•, linha-  

» 

)) 

»_ 
» 

:i0 
20 » 
•10 » 

— Os si -s- ^•• ì<._'••I nn'es temi 2.) tl'a l af111ieP.to. 

— 111uurcio• litterario , grtltis, nle(li411tn uni extni )lar 
rec)acCao. 

---:1nnllncios-reclame nnnuacs, r-ontr(lcto Ies1)ec.ial. 

I'dlií E. l•l'111iL•c•ti l•7 (fie faz-c., l(Ieas 
--ctc— 

0 mais lraptirfa►lfe esf l eircirtizrfo a iìlillllc e que mais be-
rafo nerõe. 

Largo ira posta Dora e iìus I3aríolla ôe Yrelfàs--Barcellos. A t_'iley('lol)('dia 111nis titll e l'( 11i1• ► 1lllt' : r li!' c 1 
1111-

) t11•211. t+21di1 : illlt(1 tl;• _.,, 

SUt1 1'l'l s, Ililltl(:1'(► : t•'lils(l, luil I'( t; 1 t•(l;t ,l t'I)]'-
r ('s1)r)ll; iel)ci:l dl'• (' s('1• (lú iitl;t :1•) ('( liit rt' 1l;irttl('1 
Ltica '1'(111•('>, rua! 1)i;il'iu d(' \1,►irirts.:1 ,- 1.isl,O:I. 

peõe-se a aftel, ao ex.^'^ gubtico p ra a feïiurt: õq anrt.ncio abaixo, 
Cos (micos ateli2re- a:f +•ticrs úa Euiopa, f arfe reuniõti com quelr. 
ninguem pú•2 competi em rufa õo coriurtcte õos Oito„ oénoeiiüo 
tonos os artigos por mefaõe õos p ecos De quo)quer outra casa: 

A_ .2nica lia )••iz•• que lia COM Avia 
.•i ( e(1•1 1111si l,a(h. 

À•• eni sellos enl ))rsulco 1)ar:1 rcl)4t tirue• 'IORNIAL DAS FAMILIAS Ì U'Rt,ICAÇ110 SI,;'fAl•lAt 
e ( n I s I i c 11)<u1 ii•1. , (.0 inl )o. c e mct,tl, },01 I 

-• l.1cL.1 c 1)x1,1 Lurr, nurner:odore, tinl- 

F ; y br-1, :1 cOi c•, ou1•u e relevos. leu-? ... 
lur r:tnlm4, c ►) ra,.cìcs. 1,1 etl•:ls, Ir11:tn ; D- -L-t • `CGR 1VSAT,LDQ1 •6, 
cí'•, cul>•Iw•, •11ic4tc. 1):u•:1 •clar clium-- ! 
1)o, f:il)ric:t de ch ip:i• c`snl:llt:1(ta: cm• 1-s14e11di(lo jor11,11 1111 11101 ' 

l;i, E •,111t ,,►,ìt.1. E'I!1 I1:21-met:il e ferro,gr:i••ur4 elil 1,rclr:t c' sc'us( . 
t(lll;is ' iS It(_)-411aeì I.`•'fi(,_r:r1,;;irt. t• 1•0'•;•:ll,hia, • _ 

1,a1)elnrin, f( rr:i•:en 11!11?ctf'.• , l•' wiL►, 1`li1;i11•'S c'i11 (' ll;lilt.'ll•. ct.(_Ii('it(':`)), l•:lt?i:til;tfi t` coli-
tr41>:lliio• sui)('►•io1•e-. ct• . — c• <: (• lr'1 .•. I.. r rcl,'e, (.! ::••;1dor • r  

);11.a O l ll li t('n1 t("t!) t'i:IL'('11• (1 ' '• t" '1 \l' •T •t 1 1 ̀  

i rata,(; t I11 1tttcrra, c gr4n(1e c1s?1 de nluitus 4rtigns ¡M ol(l('s ('(; riziuos eni 1,111);1111111 
enlltl'^da Illal• 41'tlstis que tod'1 as outras I•('tilllil:t• (10 C<lEht 
t• '• -• , n _ t It (." 1 ill;l:•t! << tl;• ; l' ;: c•O11 •i•t-

11I1;,_tlu d(' 11(11 --- rl''lit l•l iiv .•;, i;t 1►r• ( l•_'ric », — rl_ 

l ., a .(.n. n t.t u•h 1 1 

b ' t ' r Por s,, s • , 

C( liC vv. el•."' dC•Cpreill, 1),ixa lhe se1•Cril I'C111C1i1(iC> •eln 

(Ielliur:l. 

co i • I. .t. I a,1 is ,,o lxxicm ].uc 1 0 se u• 1.c ilt o• (lr tucicl 

A i✓rair•, gravador 

I 

elecl('•tclh # icas 
• sol) a, ciil t•l•r:'•O de Cei-111,1110 (LI Silti:l 

5olicifeco: oficial õa Camas p(!1ri11rcflal 

—l<,Ilc:ltr('!.''(1(' tod(► e (111;ily a,(1 + 11'•It;tt I!1► ('f'-

rh'si2i•ticu (1r311'lllh-'llt•' ll;ts c•;,1]1;11•;is •• l•t•I•'••i;ts,i,';ts 
pOY11 1" 1'7., . • t111C1;1i111'21, 11OIl,;! uti tlt' (1?12ì111U1'1' 

disra-f) 1►(`S;tS ll ,;lirl;'t(_ttlt•:tl' IlI'U-
t't•s•(•ti ou (li,•l1('ll•tl• p;tr,i 1►1 tjt-,1;1••(ì('s t' dh (1tt;il-
C1111'I. 11e 01(11,1U Cl)I1,)'(')l('1'(' 1'(11)1 : 1 111;(`:lIi1:1 ll •'(' ii'('Y.<1 L 

ec( 111u111i2t. IJr2t••:1 dl) .liulücil►iu; :32-2. Lisbo;1. 

1" 1)0(1(;1'c)sa. ,t stl:l "le(! , 1,0 t1Z• "lilt;Cs;U•s (; 111'U(1t-

C IS dos 01'(;50` 1'('si)il';1LO1,1os, t'•tO111'LgJ, ll a 1J, 111-
tesiiuc)s, ;li)p ll'r•lllc► ni'intli io e Ilt'lie. 

f Stc1 C'St.111cia e Cil•Clli,ie 

••, de inaio a 75 dc outubro. 

DepuSitu erll 13,11-CeIlos 
I'llarmaci:i 

Cal•IOS C'ì I1̀ a1'i:1 (JIL'!1'c1 '•a1710S 

&rWc iiliisfrada ae insfrticcLo e recreio 

•i 

81.1 e l0.i r•('is l)O1' ti1'lll;iil:t. I1tJ ;) t`j0 tlit l'11it' ;: 

:1 . 5,11;1-••. (; lt t(►d;iJ ;t• li•-r:il•i2•s (' ;;; i ( I+, c'(liiur. 
94 -Rua õa 1•lctorio-95. 158-Ri 00 Ouro-- I64. T25epliore, 945. 

C a 11i(o—ERiEtI& LÌSJ a.   ) v Enõere o f•ieg, p a g3• •. aul••9 icr • t.+F.•i:• C:;r:.t1 • L?:•1 

i311I`:I•l'; T(ld:ls :IS ('.,, tnpr:)s sliltcri(;1 es n SO(! r:'.i•, • l;l .1 C.MItI';'1"I', 1 
) I1'C••ill'7. I)Ocle 1'Ci1i- lltilliìi' 11111 ('dllCll(i;:l'U)-('I'ÜI11O 1!:11';( CS-! 

('I'll►tUl'1O, CÜI11 1)lO1111C• 

-8 DA CU\•'I:ACIO\.1I:•• 

I A •%1'08S.i CIVILIS.1Ç.10 
p U lrax Cllrr•:•u 

TraDucÇÈo ce F1 coSfinitl ssorio3 

•t"( •c•1•:••í11; 

Iiu:>, n, . 1ntc►ni(► 13:11•;•nem,—(•lrlti•r:1 l;u;: ,• ii••••t;l) 

t 
•1'r;lll it((;l() tiit`tis;ti d(' rI('_ •' I{)111 I:(', (' {.. i nn E.£9'('ì!j'•iti. Ferro 'T 

•;1Jt1•l';; •'(.ilt11111';; dl' Ilt)l.('Ilt:?1 1ì;l•itl;l; I)t'l;l Ill:,l•rlllll- : I de 
( t1.11tG ( lll<ltlt,l<1 d•. «•. lrl rvsi •►] 11 I11'Ot'1111r;t, (: .≥ llO 1'el• .•• ti• 

,,. 1 t ! ) 3cllci •'ci•i i; 3iiw. •'Cì 9Ilas de y:'["I'{3y áé: • •. io-( .lca(lí 11ad) , . , ! ol' 1•:1(1 IL'Si 111111 < illtt' utt2111t1;1 11211) i i 

i • t •; ', (, (.( >( ll()(,•► • rcZl •) f)t •< '1l• Ié•1 ia3•i (', ' • • . •. 
!t}Ill ll( •t ►(':1 f í •< •• tvoe•, ,•„r2 • •„ 1 , T f '1' t;•i,c <tlir:l, (jr,: •.• 1i11t''sil,ll ,,. t,( 1)I11;111(1 . • 

MM , V;lll- do ('+ )i']'i'ií ) ou ('1►1 ('• l" <' 1):l.l ! (fie cobre c. ••••->•••••(' 
•lOr t';11 t2l 1(• ist211I;1;, ,rr nice de pOI'te: 

e 

11111io, 1-2 olunlc'•, hroc11;110  
)'tilei» :1!i11o, G (., Mimes » 
Avulso  

rinno, 1'? ; oltlm• ,. c!lcaclet•n:t:ln  
MI io :1111U), (i voltinles, 

L1•'i1l•C   

`?{,100 
l j;200 

;?00 

:1rìt•(1(1 
1,5600 
3100 

:•• 1•P'•ttl;l c?ln. 1,O(121.5 :).S 111•;';1.1'1:15, 1'(}j •)'('sl)f)lìfll;Iltl'S 

lie 11l'u1'lll('1;1. (' 11 ei 11t(il'— `_ 

Iìtttl !ia, .ïl(.'l'i•iI11 • •0. S`> -•l:i•l-c)a. 

tudus (,s srs?;'1,;;1•;. f'1•r1(► (, 
-Iço do t0cl2tS as di11)t',11sì)es, 
dc fl)i'(;l. 1.y1tI1110s « iiOl)•'t» e 
;)lis ('. (I(!1l i;il`i 21('t'k'S•( 1';0`1. 1''1'1'5'%1!•t'llti l'1 ►].11 ►1('i+ )s 

pitr2i. ( 111!1►:ili('i'('s, 21t';ìtl(`•; (; E✓slll;i!r;t( ?' 55'1'.`5. _• l•;t,ii 5 

Q 

lìl'i)11;as :kos Ill';?('o's ( 121 

o.(1ttl; (lar; (' elt'l)1'(';1 l('ill ll YlS til' j)1 » 
1)1'é'lts;tti 11:i.1a é'fil)1'('JIl('1' 11;1!;21!; o, Rì'•tC'lrl;i •t ï2'Itt)11'-
O prova (1(' rO;0 (1. Il)•rtit-
(•(,•.. ( li.i;1li+l;l+.11' •̀;li•;1111.i+1;t. .. - 


